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A Codeplan — Companhia de 
Desenvolvimento do Planalto 
— é o órgão encarregado do 
projeto para implantação do 

setor industrial de Ceilandia, e 
foi a responsável pelo levan-
tamento de todas as industrias 
estabelecidas em Brasília. O 
livro da Codeplan registra 460 
unidades industriais, embora 
— segundo um de seus direto-
res se saiba que em Brasília 
o termo "industria" ganha 
conotação diferente da dos cen-
tros mais desenvolvidos". 

O abastecimento de água in-
clis)ensável para o setor, será 
reso:vicio com a barragem do 
rio São Bartolomeu, que fica-
rá pronta em 76; A mão-de-
obra já é disponivel a curto 
prazo, tendo em vista diminui-
ção do r . b.no de expansão da 
construção civil, que hoje ab-
sorve a maioria dos trabalhado-
res. 

A localização do polo indus-
trial foi determinada de acor-
do com a disponibilidade de 
terrerios pertencentes à Terra-
cap, órgão do governo respon-
sável pelo setor, e por não ter 
o problema de abastecimento 
de água, já solucionado com a 
barragem do rio São Bartolo-
meu. O polo industrial será be-
néfico para a região, em dois 
sentidos: minorando o proble-
ma social, de Ceilandia com 
relação a desemprego e forne-
cendo a mão-de-cbra semipro-
f ission alizada indispensável. 
Ceilandia 	conta 	atualmente 
com 110 mil habitantes e é 
a área de mais baixo nível sa-
larial do DF, onde moram em-
pregados da construção. 
Projeto federal •  
O secretário do governo fa-

lou sobre o projeto resultante 
de um seminário realizado na 
Universidade de Brasília, no 
qual foi sugerido ao governo 
federal a implantação de cen-
tres industriais em cidades 
próximas ao Distrito Federal, 
para "conter o fluxo migrató-
rio de mão-de-obra não espe-
cializada". Nesse sentido, o go-
verno federal destacou verba 
no valor de 1,6 bilhão de cru-
zeiros, para prover as 212 ci-
dades escolhidas da infra-estru-
tura necessária. Dessas cida-
des, destacam-se João Pinhei-
ro, Paracatu e Unaí, em Mi-
nas Gerais, e Niqu•!andia, em 
Goiás. 

Estudes determinados 	pelo 
governador do Distrito Fede-
ral, Elmo Serejo, para desen-
volvimo::,:o de um projeto de 
instalação de um polo indus-
tr . al na cidade satélite de Cei-
landia, em Brasilia, encontra-
se em fase final, tendo já si-
do feita a topografia da área, 
além de sondagens. 

Segundo !vã Cuanaes de Oli-
veira, secretário de Governo 
— chefe do órgão equivalente 
à Secretaria de Planejamento 
—, "o polo industrial só rece-
berá industrias de porte médio 
ou pequeno para não contra-
riar o princípio de que no Dis-
trito Federal não devem ser 
instaladas grandes industrias". 
O secretário de governo acres-
centou que "é uma medida dis-
ciplinadora, pois, nos pequenos 
setores industriais demarcados 
para as demais cidades satéli-
tes, já estão despontando in-
dustrias que extrapolam a ca-
racterização de pequenas ou 
médias. Ivã Guanaes acentuou 
que "só será permit'cla a ins-
talação de industrias não po-
luentes e produtoras de bens 
finais". 


